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No segundo trimestre de 2025, a força de trabalho no Brasil alcançou 108,6 milhões de pessoas, registrando crescimento de 1,2% em 
relação ao mesmo período de 2024. Deste total, 102,3 milhões estavam ocupadas, o que representa um aumento interanual de 2,4%, 
enquanto 6,3 milhões estavam desocupadas, evidenciando uma redução de 15,4%. Como resultado, a taxa de desocupação situou-se 
em 5,8%, o menor valor desde o início da série histórica, em 2012. Entre os ocupados, 7,5% estavam alocados no setor agropecuário. A 
população fora da força de trabalho totalizou 65,5 milhões de pessoas, mantendo-se estável.

No que se refere ao rendimento médio mensal real de todos os trabalhos, o rendimento efetivo¹ foi de R$ 3.497 no segundo trimestre 
de 2025, registrando aumento real de 2,9% frente ao mesmo período de 2024. O rendimento habitual² também apresentou 
crescimento, nesse caso de 3,3%, atingindo R$ 3.477. Especificamente, no que diz respeito à remuneração do trabalho principal na 
atividade agropecuária, o rendimento efetivo foi de R$ 2.163 e o rendimento habitual ficou em R$ 2.202. Embora esses valores sejam 
inferiores à média de todos os trabalhos, o aumento registrado foi maior, com variações de 5,2% e 7%, respectivamente.

Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: FAESP/Departamento Econômico.

Brasil | População ocupada e rendimento médio mensal
2º trimestre

2025

População ocupada por atividade

7,7 Mi (7,5%)

94,6 Mi (92,5%)

Agropecuária

Outras atividades

População em idade para trabalhar

Rendimento médio mensal real em todos os trabalhos 

Rendimento médio mensal real do trabalho principal na atividade agropecuária

¹ Rendimento efetivo - Rendimento de fato recebido em qualquer posição na ocupação, no mês de referência, incluindo todos os pagamentos que não tenham caráter contínuo e considerando os descontos por 
ausências no trabalho. ² Rendimento habitual - Rendimento recebido por empregados, empregadores e trabalhadores por conta própria, mensalmente, sem acréscimos extraordinários ou descontos esporádicos. 
Para o empregado, o rendimento mensal habitualmente recebido exclui todas as parcelas que não tenham caráter contínuo (bonificação anual, salário atrasado, horas extras, 13º salário etc) e não considera os 
descontos ocasionais (faltas, parte do 13º salário antecipado etc).

- Habitual (R$)

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

3.310

3.400

3.367

3.354

3.440

3.477

2024 2025

- Efetivo (R$)

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

2.093

2.054

2.016

2.056

2.166 2.163

2024 2025
- Habitual (R$)

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

2.055

2.082

2.0612.058

2.169

2.202

2024 2025

- Efetivo (R$)

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

3.616

3.533

3.398 3.405

3.758

3.497

2024 2025

Condição da força de trabalho 2º tri/2024 2º tri/2025 Variação
 

Pessoas na força de trabalho 107.271.716 108.569.157 1,21%

Pessoas ocupadas 99.883.417 102.315.739 2,44%

Pessoas desocupadas 7.388.299 6.253.418 -15,36%

Pessoas fora da força de trabalho 65.492.884 65.510.163 0,03%

Total 172.764.600 174.079.320 0,76%
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: FAESP/Departamento Econômico.

Brasil | Perfil da população ocupada
2º trimestre

2025

População ocupada, por gênero

- Todas as atividades

Homem 57,7 Mi (56,4%)

Mulher 44,6 Mi (43,6%)

- Agropecuária

Homem 6,3 Mi (81,4%)

Mulher 1,4 Mi (18,6%)

População ocupada, por nível de instrução

- Todas as atividades

Sem instrução Fundamental ou
equivalente*

Médio ou
equivalente*

Superior ou
equivalente*

1,8 Mi

23,4 Mi

45,3 Mi

31,9 Mi

- Agropecuária

Sem instrução Fundamental ou
equivalente*

Médio ou
equivalente*

Superior ou
equivalente*

0,5 Mi

4,3 Mi

2,5 Mi

0,4 Mi

População ocupada, por faixa etária

- Todas as atividades

14 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 59 anos 60 anos ou
mais

4,0 Mi

10,5 Mi

37,8 Mi
41,4 Mi

8,6 Mi

- Agropecuária

14 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 59 anos 60 anos ou
mais

0,4 Mi
0,7 Mi

2,4 Mi

3,3 Mi

1,0 Mi

População ocupada, por posição no trabalho principal

- Todas as atividades

Empregado
sem carteira

assinada

Empregado
com carteira

assinada

Conta-própria Empregador Outros

21,1 Mi

50,0 Mi

25,8 Mi

4,2 Mi
1,2 Mi

- Agropecuária

Empregado
sem carteira

assinada

Empregado
com carteira

assinada

Conta-própria Empregador Outros

2,1 Mi

1,5 Mi

3,3 Mi

0,3 Mi
0,6 Mi

*Completo e incompleto.
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: FAESP/Departamento Econômico.

Brasil | População ocupada na agropecuária
2º trimestre 

2025

População ocupada, por CNAE

Atividade Agropecuária 2º Trimestre/2024 2º Trimestre/2025
 

Variação

Criação de bovinos 1.814.175 1.823.484 0,5%

Cultivo de café 649.496 661.099 1,8%

Horticultura 527.890 517.328 -2,0%

Cultivo de outras lavouras temporárias não especificadas 521.827 432.129 -17,2%

Cultivo de milho 461.201 430.047 -6,8%

Cultivo de mandioca 473.579 393.376 -16,9%

Cultivo de soja 444.843 375.538 -15,6%

Cultivo de cana-de-açúcar 368.304 337.662 -8,3%

Cultivo de outras plantas e frutas de lavoura permanente não especificadas 319.749 330.225 3,3%

Pesca 338.307 314.240 -7,1%

Produção florestal 314.286 308.100 -2,0%

Atividades de apoio à agricultura e pós-colheita 217.247 247.617 14,0%

Cultivo de fumo 196.027 242.267 23,6%

Criação de aves 184.148 204.600 11,1%

Cultivo de cacau 145.897 188.907 29,5%

Cultivo de banana 170.228 150.017 -11,9%

Cultivo de frutas cítricas 141.809 142.017 0,1%

Atividades de apoio à pecuária 97.863 101.886 4,1%

Criação de suínos 81.548 81.800 0,3%

Cultivo de arroz 73.306 78.948 7,7%

Cultivo de uva 49.450 58.598 18,5%

Aqüicultura 50.758 51.741 1,9%

Criação de caprinos e ovinos 45.602 51.130 12,1%

Lavoura não especificada 43.601 47.873 9,8%

Criação de outros animais de grande porte não especificados 51.016 46.829 -8,2%

Cultivo de flores e plantas ornamentais 39.990 34.584 -13,5%

Apicultura 19.710 13.380 -32,1%

Produção de sementes e mudas certificadas 24.794 11.189 -54,9%

Outras atividades agropecuárias 13.351 10.956 -17,9%

Cultivo de outros cereais 10.468 7.028 -32,9%

Cultivo de algodão 8.706 6.620 -24,0%

Pecuária não especificada 3.252 2.687 -17,4%

Criação de outros animais não especificados 3.401 2.307 -32,2%

Sericicultura 3.863 1.705 -55,9%

Atividades mal definidas 202 724 259,2%

Caça e serviços relacionados 221 52 -76,5%

Total 7.910.112 7.708.689 -2,5%

No Brasil, a população ocupada no setor agropecuário recuou 2,5% entre o segundo trimestre de 2024 e o mesmo período de 2025, 
passando de 7,9 milhões para 7,7 milhões de pessoas. Dentro das atividades do setor, a horticultura, terceira em número de 
trabalhadores, registrou queda de 2%, totalizando 517,3 mil ocupados. Algumas grandes culturas agrícolas também apresentaram 
retração, com destaque para o milho (-6,8%), a mandioca (-16,9%), a soja (-15,6%) e a cana-de-açúcar (-8,3%), que registraram, 
respectivamente, 430 mil, 393,4 mil, 375,5 mil e 337,7 mil trabalhadores. 

Por outro lado, algumas atividades agropecuárias mostraram crescimento no número de ocupados. A criação de bovinos, que é a 
principal atividade em termos de ocupação, teve um aumento de 0,5%, somando 1,8 milhão de trabalhadores. O cultivo de café, que 
ocupa a segunda posição, com 661,1 mil trabalhadores, registrou crescimento de 1,8%. Além disso, houve um aumento expressivo nas 
ocupações relacionadas ao cultivo de cacau (29,5%), fumo (23,6%) e uva (18,5%).
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Em São Paulo, a força de trabalho totalizou 25,7 milhões de pessoas no segundo trimestre de 2025, representando alta de 0,8% em 
relação ao mesmo período de 2024. Desse total, 24,4 milhões (alta de 2,2%) estavam ocupadas, enquanto 1,3 milhão (redução de 19%) 
se encontravam desocupadas. Assim, a taxa de desocupação foi de 5,1%, o que indica uma redução interanual de 1,3 p.p., a menor taxa 
já registrada na série histórica. Além disso, a população fora da força de trabalho somou 12,8 milhões de pessoas, pequeno recuo de 
0,5%. No setor produtivo, a agropecuária empregou 596,8 mil pessoas, correspondendo a 2,5% do total de ocupados no estado.

No que tange ao rendimento médio mensal real de todos os trabalhos em São Paulo, o rendimento efetivo¹ foi de R$ 4.221 no 
segundo trimestre de 2025, apresentando um aumento real de 1,5% frente ao mesmo período do ano anterior. O rendimento habitual² 
também apresentou crescimento, alcançando R$ 4.170, com alta de 1,7%. Quanto ao rendimento do trabalho principal na atividade 
agropecuária, o rendimento efetivo foi de R$ 2.989, registrando uma variação interanual positiva de 17%. O rendimento habitual, por 
sua vez, foi de R$ 2.993, com aumento de 14,6%.

Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: FAESP/Departamento Econômico.

São Paulo | População ocupada e rendimento médio mensal
2º trimestre

2025

Rendimento médio mensal real em todos os trabalhos 

Rendimento médio mensal real do trabalho principal na atividade agropecuária

¹ Rendimento efetivo - Rendimento de fato recebido em qualquer posição na ocupação, no mês de referência, incluindo todos os pagamentos que não tenham caráter contínuo e considerando os descontos por 
ausências no trabalho. ² Rendimento habitual - Rendimento recebido por empregados, empregadores e trabalhadores por conta própria, mensalmente, sem acréscimos extraordinários ou descontos esporádicos. 
Para o empregado, o rendimento mensal habitualmente recebido exclui todas as parcelas que não tenham caráter contínuo (bonificação anual, salário atrasado, horas extras, 13º salário etc) e não considera os 
descontos ocasionais (faltas, parte do 13º salário antecipado etc).
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2.669

3.047
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1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

2.987

2.699

2.612
2.644

2.806

2.993

2024 2025

- Efetivo (R$)

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

4.452
4.433

4.160

4.216

4.543

4.221

2024 2025
- Habitual (R$)

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

4.066

4.205

4.119

4.099

4.101

4.170

2024 2025

População ocupada por atividade

0,597 Mi (2,5%)

23,756 Mi (97,5%)

Agropecuária

Outras atividades

Condição da força de trabalho 2º tri/2024 2º tri/2025 Variação
 

Pessoas na força de trabalho 25.463.647 25.671.488 0,82%

Pessoas ocupadas 23.834.219 24.352.828 2,18%

Pessoas desocupadas 1.629.429 1.318.661 -19,07%

Pessoas fora da força de trabalho 12.831.252 12.769.337 -0,48%

Total 38.294.899 38.440.826 0,38%

População em idade para trabalhar



Power BI Desktop

Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: FAESP/Departamento Econômico.

São Paulo | Perfil da população ocupada
2º trimestre

2025

População ocupada, por gênero

- Todas as atividades

Homem 13,4 Mi (55,0%)

Mulher 11,0 Mi (45,0%)

- Agropecuária

Homem 0,5 Mi (79,9%)

Mulher 0,1 Mi (20,1%)

População ocupada, por nível de instrução

- Todas as atividades

Sem instrução Fundamental ou
equivalente*

Médio ou
equivalente*

Superior ou
equivalente*

0,3 Mi

4,0 Mi

11,2 Mi

8,9 Mi

- Agropecuária

Sem instrução Fundamental ou
equivalente*

Médio ou
equivalente*

Superior ou
equivalente*

14,3 Mil

301,7 Mil

223,4 Mil

57,4 Mil

População ocupada, por faixa etária

- Todas as atividades

14 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 59 anos 60 anos ou
mais

0,9 Mi

2,4 Mi

8,9 Mi
10,0 Mi

2,1 Mi

- Agropecuária

14 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 59 anos 60 anos ou
mais

19,2 Mil
44,1 Mil

188,6 Mil

265,8 Mil

79,0 Mil

População ocupada, por posição no trabalho principal

- Todas as atividades

Empregado
sem carteira

assinada

Empregado
com carteira

assinada

Conta-própria Empregador Outros

3,4 Mi

13,9 Mi

6,0 Mi

0,9 Mi
0,1 Mi

- Agropecuária

Empregado
sem carteira

assinada

Empregado
com carteira

assinada

Conta-própria Empregador Outros

114,5 Mil

292,4 Mil

151,3 Mil

21,5 Mil 17,1 Mil

*Completo e incompleto.
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São Paulo | População ocupada na agropecuária
2º trimestre

2025

População ocupada, por CNAE

Atividade Agropecuária 2º Trimestre/2024 2º Trimestre/2025
 

Variação

Cultivo de cana-de-açúcar 141.929 132.673 -6,5%

Criação de bovinos 106.195 96.245 -9,4%

Horticultura 74.195 59.841 -19,3%

Cultivo de frutas cítricas 72.499 57.036 -21,3%

Produção florestal 47.886 38.715 -19,2%

Cultivo de café 30.787 22.521 -26,9%

Cultivo de outras plantas e frutas de lavoura permanente não especificadas 19.018 22.099 16,2%

Criação de aves 22.774 20.970 -7,9%

Cultivo de banana 7.841 20.128 156,7%

Atividades de apoio à agricultura e pós-colheita 10.161 18.308 80,2%

Cultivo de soja 18.848 17.789 -5,6%

Cultivo de milho 8.844 15.408 74,2%

Cultivo de outras lavouras temporárias não especificadas 10.020 14.672 46,4%

Criação de outros animais de grande porte não especificados 11.724 13.026 11,1%

Aqüicultura 3.321 12.688 282,1%

Cultivo de flores e plantas ornamentais 13.865 8.722 -37,1%

Lavoura não especificada 6.666 7.992 19,9%

Pesca 5.928 5.280 -10,9%

Cultivo de mandioca 4.692 5.260 12,1%

Atividades de apoio à pecuária 6.459 2.990 -53,7%

Pecuária não especificada   1.542  

Apicultura 2.472 1.270 -48,6%

Criação de suínos 3.495 1.125 -67,8%

Criação de caprinos e ovinos 2.391 789 -67,0%

Sericicultura 659 586 -11,1%

Criação de outros animais não especificados   527  

Outras atividades agropecuárias 2.102 428 -79,7%

Cultivo de uva 5.416 261 -95,2%

Produção de sementes e mudas certificadas 14.121 224 -98,4%

Cultivo de cacau   204  

Cultivo de outros cereais   111  

Atividades mal definidas   81  

Cultivo de arroz   39  

Total 657.281 596.775 -9,2%

Em São Paulo, a população ocupada no setor agropecuário totalizou 596,8 mil pessoas, no segundo trimestre de 2025, refletindo uma 
diminuição de 9,2% em relação aos 657,3 mil registrados no mesmo período de 2024, configurando o setor com a maior redução 
percentual. Entre as principais atividades do setor, as seis com maior contingente de ocupados no estado apresentaram declínio no 
número de trabalhadores em comparação com o ano anterior. O cultivo de cana-de-açúcar, que lidera em termos de ocupação, 
registrou queda de 6,5% no número de trabalhadores. Em seguida, destacam-se a criação de bovinos (-9,4%), a horticultura (-19,3%), o 
cultivo de frutas cítricas (-21,3%), a produção florestal (-19,2%) e o cultivo de café (-26,9%).

Em contrapartida, houve aumento no número de ocupados em atividades como a aquicultura, que registrou um expressivo 
crescimento de 282,1% em relação ao segundo trimestre de 2024. Também foram observadas elevações nas atividades de apoio à 
agricultura e pós-colheita (80,2%), além dos cultivos de banana (156,7%), milho (74,2%) e mandioca (12,1%).

Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: FAESP/Departamento Econômico.
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